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A neonatologia consiste no estudo dos recém-nascidos, os quais devem receber atenção 
especial após o nascimento. No caso de neonatos equinos, é importante o acompanhamento 
desde a vida intrauterina, principalmente no terço final da gestação, onde as éguas necessitam 
de piquetes isolados e de uma alimentação adequada. O acompanhamento do parto pelo Médico 
Veterinário é de extrema importância, pois após o nascimento, os neonatos passam por um 
processo de transição, onde começam a controlar suas próprias funções do organismo, como 
por exemplo, as trocas gasosas, a temperatura corporal, o fluxo sanguíneo, a eliminação de 
excrementos e a coordenação do sistema musculoesquelético, sendo necessário alguns 
cuidados em relação aos sistemas orgânicos, além de outros cuidados,  como  a ingesta do 
colostro, desinfecção do cordão umbilical, amamentação e  excreção do mecônio. Este trabalho 
tem como objetivo descrever a avaliação a ser realizada com os potros após o nascimento, assim 
como os cuidados necessários, com o intuito de evitar perdas neonatais e decorrentes prejuízos 
aos criadores. 
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INTRODUÇÃO  

 

A criação de equinos no Brasil movimenta o Agronegócio, e é considerada 

uma das maiores do mundo, contribuindo com a geração de empregos 

(ALMEIDA; SILVA, 2010). Para tanto, vale ressaltar a importância da realização 

dos cuidados e da avaliação dos equinos após ao nascimento, com a finalidade 

de evitar perdas econômicas e contribuir com o desenvolvimento, bem-estar e 

saúde dos animais.  

Segundo Frey- Junior (2006) em Bagé- Rio Grande do Sul, há taxas de 

76,6% de morbidade e 2,5% de mortalidade em equinos recém-nascidos, 

ressaltando a importância da assistência e dos cuidados necessários uma vez 

que, após o nascimento os neonatos equinos passam por diversas alterações 

fisiológicas, sendo a observação do parto e o reconhecimento de alterações 

comportamentais tanto da égua, quanto do potro, fundamentais. O presente 
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trabalho tem como objetivo alertar sobre avaliações e cuidados necessários aos 

potros neonatos, com o intuito de reduzir perdas neonatais. 

METODOLOGIA 

O trabalho foi realizado através de revisão bibliográfica, embasado em 

artigos e revistas cientificas disponíveis no Scielo, PubMed e Google acadêmico, 

livros físicos e em ebook.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Após o parto, os neonatos passam por um processo de adaptação ao 

ambiente extra uterino, sendo de extrema importância a intervenção e o 

atendimento ao recém-nascido quando necessário, como nos casos em que os 

potros apresentam-se cobertos com as membranas fetais, ou em casos onde 

não houve a ruptura espontânea do cordão umbilical, necessitando ruptura 

manual, pinçado três dedos abaixo do cordão umbilical e seccionado 

aproximadamente um dedo abaixo da pinça, além da imersão do umbigo em 

solução 0,5% clorexidine ou iodo 2% (DIPP, 2010). Em casos de obstrução das 

narinas, deve-se realizar movimentos de fricção, no sentido da cabeça para a 

extremidade do focinho, de modo que o conteúdo não tenha contato com a 

cavidade bucal, evitando assim contaminações bacterianas 

(THOMASSIAN,2005). 

No caso de potros saudáveis, poucos minutos após o nascimento, o ideal 

e esperado, é que sejam capazes de se manter em decúbito esternal e 

apresentarem reflexo de sucção, e em até 60 minutos após o parto devem 

permanecer em estação. A ingestão do colostro está relacionada com a 

aquisição de imunoglobulinas, a estimulação da motilidade gastrointestinal, a 

excreção do mecônio e a ativação da imunidade passiva, e deve ocorrer nas 

primeiras horas após o nascimento (MARTINS, 2012), preferencialmente entre 

as primeiras 6- 12 horas de vida, pois neste período ocorre uma maior 
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absorção das imunoglobulinas (FIGUEIRA, 2009). Em relação a excreção do 

mecônio, o esperado é que seja eliminado após a primeira mamada do 

colostro (BARR, 2007). 

No exame clínico, logo após o parto, é importante a aferição da 

temperatura corporal, a qual deve estar entre 37,2 e 38,8 ºC; o tempo de 

preenchimento capilar deve estar em torno de dois segundos ou menos; e a 

avaliação das mucosas, é ideal que apresentem coloração rósea ou levemente 

pálidas; a frequência cardíaca apresenta-se normalmente em torno de 40-80 

batimentos por minuto, e ao decorrer do período de adaptação do potro ao 

ambiente, os batimentos tendem a aumentar, geralmente para 70-120 

batimentos por minuto; e, a frequência respiratória oscila entre de 20-40 

ventilações por minuto (VAALA, 2006). 

A palpação do pulso através da artéria metatarsiana pode ser realizada, e 

está localizada entre o 2º e 3º metatarsianos. Outro ponto relevante é o período 

em que o potro inicia a micção, podendo ocorrer em até 12 horas após o 

nascimento. Sendo extremamente importante a observação de sinais que 

revelem traumas, anomalias ou acidentes que possam ter ocorrido durante o 

parto (VAALA, 2006). 

A avaliação dos neonatos equinos também pode ser realizada através do 

Escore de Apgar, que consiste em um método de avaliação imediata do neonato 

após o nascimento (APGAR, 1953). Este método tem como objetivo avaliar 

alguns aspectos, como o esforço respiratório, tônus muscular, frequência 

cardíaca, irritabilidade reflexa e coloração das mucosas, sendo atribuído a cada 

aspecto uma nota de zero a dez, em que a soma final resulta na classificação do 

escore, podendo variar também de 0 a 10. O ideal para equinos neonatos são 

valores entre 9 a 10, uma vez que pontuações baixas podem indicar a 

necessidade de medidas reanimatórias ao animal (FRANCESCHINI e CUNHA, 

2007; KREDATUSOVA, 2011). 
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CONCLUSÃO  

Considerando o estudo bibliográfico realizado, entende-se a necessidade 

e a importância de profissionais capacitados no momento do nascimento do 

potro, sendo fundamental as avaliações dos parâmetros vitais, assim como a 

“leitura” dessas avaliações, e os cuidados necessários, com o intuito de reduzir 

perdas neonatais e consequentes prejuízos. Além disso, a elaboração de ficha 

clínicas para captar informações iniciais dos potros, são de extrema relevância 

para avaliação do seu progresso como neonato. 
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